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Emmeio a um festival de ridicularias
proporcionadopelogovernobrasileirona
viagem aos Estados Unidos para fazer o
discurso de abertura na Assembleia da
ONU, fica difícil escolher o acontecimen-
tomais patético. A terça-feira foi umda-
queles dias em que qualquer brasileiro
decente ficou comvontade de botar uma
folha deparreira na cara de vergonha, co-
modiriaNelsonRodrigues.
Primeiro, o presidente negacionista e

sua comitiva de bajuladores tiveram de
entrarpelaportados fundosdohotelpara

fugir de manifestantes que bradavam
contra a irresponsabilidade na gestão da
pandemia, com um saldo de quase 700
mil brasileirosmortos, sendomuitas de-
las evitáveis.
Em seguida, a trupe desastrada se viu

compelidaacomerpizzaemumacalçada
deNovaYork, emuma cena humilhante,
porque a cidade exige o comprovante de
vacinaçãoeoprotocolosanitárioparacir-
cular nas lojas e nos restaurantes. As ima-
gens rodaramomundo e virarammotivo
dechacota internacional.
Tudo porque o presidente é um terra-

planista de carteirinha, que se recusa—
ou supostamente se recusa—a se imuni-
zar, uma vez que impôs um sigilo de 100
anos sobre o cartão de vacinação.Vários
integrantes da comitiva tomaramvacina,
ainda que escondido, para não desagra-

dar o chefe, mas permaneceram na rua
emsolidariedadeao líderda insciência.
Como se nãobastasse, na saída doho-

tel, oministro da Saúde,MarceloQueiro-
ga,mostrou o dedo domeio para umpe-
queno grupo demanifestantes que pro-
testava contra o presidente. Queiroga se
apresentounacondiçãode representante
da ciência,mas, aos poucos, retira amás-
cara e revela averdadeira identidade.
Apareceu em live indicando que tem

feito estudos no sentido de permitir a
circulação sem máscara. Na semana
passada, afirmou, sem qualquer funda-
mentação científica, só para bajular o
chefe, que não era necessário vacinar
os adolescentes. Ainda bem que os go-
vernadores recusaram a recomendação
irresponsável e continuaram a imuni-
zar osmaismoços.

Comoumapessoa comessa pusilani-
midadepode cuidar da saúdede todos os
brasileiros emplenapandemia?Queiroga
está se revelandoumPazuello comdiplo-
madedoutor. Para culminar, ele foi infec-
tado pela covid-19. Quer dizer, saíramdo
Brasil apenas para espalharmentiras e a
covid-19emNovaYork.
E o clima da trupe brancaleônica nas

Nações Unidas parece que contaminou
o ministro da Controladoria-Geral da
União,Wagner Rosário. Depois de ser
questionado, com fatos e argumentos,
pela senadora Simone Tebet, na CPI da
Covid, sobre a omissão em fiscalizar
compras suspeitas da vacina Covaxin,
Sua Excelência apelou covardemente,
chamando aparlamentar de“descontro-
lada”.Naverdade, semter resposta, ele se
descontrolou e atacou Simone, que ja-

mais abandonou a postura elegante-
mente firme, altiva e digna.
Por que tantas autoridades perdem a

compostura, fazem gestos obscenos, to-
mam vacina escondidos, submetem-se
ao ridículo diante do Brasil e domundo?
Porquecompõemumagaleriade ineptos,
de incompetentes e de desasados que só
teriamespaço emumgoverno comanda-
do por umnegacionista da democracia,
daeducaçãoedacivilização.
Éaoportunidadedavidadeles;porisso,

agarram-seaela ferozmente, abrindomão
dadignidadepessoal.Nuncamais ocupa-
rãoos cargosaque foramalçados, pois ca-
recemdequalificaçãomínima.Nãoéuma
questão ideológica; é de competência. As
únicascredenciaisqueostentamparaocu-
par altospostosdaRepública sãoasde ca-
pachos,desabujosedebobosdacorte.

Os bobos
da corte
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Brasília em
memórias
gastronômicas

LANÇAMENTO
Livro da jornalista Liana Sabo revive deliciosos registros da
capital federal, em compilado de textos produzidos desde 1993

Umacaracterística
da coluna de
gastronomia de
Liana é nunca ter
se apegado à crítica.
Ela sempremanteve
umolhar positivo,
preocupada
comomercado
gastronômico
deBrasília.”

Guilherme AugustoMachado,
vice-presidente executivo
do Correio
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Youtube da Febrafite, site
e redes do Correio Braziliense

A Federação Brasileira de Associações de Fiscais de Tributos Estaduais -
Febrafite promove, nesta sexta-feira (24/09), um debate sobre os caminhos
para aprovação de reforma tributária ampla acerca do consumo no país.

»ANA ISABELMANSUR

Embalada por músicas de
Luiz Gonzaga e Falaman-
sa a Beatles e Chiquinha
Gonzaga, a noite de lan-

çamentodo livroHistórias dos sa-
bores que vivi, da jornalista do
Correio Liana Sabo, teve um cal-
deirão dememórias marinadas,
servidas com o melhor acaba-
mento aos mais tradicionais co-
mensais de Brasília. No cardápio,
vol-au-vent de palmito, brusque-
ta de shitake, folhado de queijo
roquefort e risoto comtirasde filé
mignon ao vinho. O evento ocor-
reu em área externa, para poucos
convidados.Oclimadefestamar-
cou não apenas o lançamento de
um compilado histórico da gas-
tronomia da cidade, mas, tam-
bém, a chegada da primavera no
Hemisfério Sul e o aniversário da
estrela danoite.
Liana Sabo escolheu o dia em

que veio aomundo para presen-
teara literaturaeagastronomiada
capital federal, quase como forma
de agradecimento—afinal, Brasí-
lia é cenário e protagonista das
histórias da jornalista, contadas
desde 1993. Naquele ano, a colu-
nista começou a escrever sobre
gastronomia neste jornal. Em
1998, veio a coluna Favas Conta-
das, que, embreve, voltaráàspági-
nas impressas.
“Uma característica da coluna

de gastronomia de Liana é nunca
terseapegadoàcrítica.Elasempre
manteve umolhar positivo, preo-
cupada comomercado gastronô-
micodeBrasília. Sempre teveuma
postura de ajudar os restaurantes
locais, em tomsutil e construtivo.
E essa é a verdadeira missão do
jornalismo”, elogiou o vice-presi-
dente executivo doCorreio, Gui-
lhermeAugustoMachado.
Diante do anúncio do retorno

da coluna, Liana destacou a im-
portânciadoveículoondetrabalha
há52anosparaahistóriadacapital
federal. “Jornalismonunca édeva-
gar.Ésemprenosusto,desupetão”,
definiu.“O livro foi escrito aqui, no
Correio, que nasceu junto com
Brasília.Tantoo jornal quantoHis-
tórias dos sabores que vivi são po-
çosdehistórias”,discursou.
Em agradecimento ao ideali-

zador e editor do livro, o também
jornalista Rosualdo Rodrigues,
Lianamencionou o papel funda-
mental do amigo na elaboração
da obra. “(O resultado) é uma co-
letânea de textos meus que Ro-
sualdo achou interessante. Por
muito tempo, ele editou o que eu
escreviaecorrigiueventuaisequí-
vocos. Percebi que ele se divertia
lendominhas palavras, o queme

deixava feliz. Ele sempre expres-
sou o desejo de lançar um livro
meu”, contou a colunista.

Trajetória de primor
“ParaagastronomiadeBrasília,

Liana Sabo é, sem dúvida, a pri-
meira-dama.” O elogio do som-
melier Leonildo Santana tempeso
dobrado.Odegustador conhece a
colunistahá22anoseresumeare-
laçãodosdois comoumaparceria
de amizade e trabalho: “Desde
1999, acompanhooque ela fez na
coluna do jornal. E somos amigos
fora do círculo profissional tam-
bém.Muitas coisas quenão sabe-
mos sobre a gastronomia da cida-
dechegaaténóspormeiodela”.
A importância do trabalho de

LianaSaboparaa consolidaçãoda
cena gastronômicadoDistrito Fe-
deral alcança desde estabeleci-
mentos novos aos tradicionais da
cidade, como o Dom Francisco.
“Ela foi importantíssimananossa

trajetória. A gastronomiadeBrasí-
lia devemuito a ela.Tenho certeza
deque será delicioso ler esse livro.
Vourelembrarmuitacoisa interes-
sante que aconteceu na cidade”,
comentou Juliana Ansiliero, filha
de FranciscoAnsiliero—que fun-
douorestauranteem1988.
“Asmelhores coisas da gastro-

nomiadeBrasília estão contadas e
resumidas nessa obra. Mesmo
quandoLiananãopodefazernada
para ajudar, ela dá confiança e es-
perança às pessoas. Ela tembom
senso, seriedadee temconseguido
destacar osmelhores aspectos da
cidade nomaterial dela”, comple-
touFrancisco.
AapresentadoraMônicaNóbre-

gaéoutraquenãopoupaelogios à
colunista.Amigashá, aomenos, 18
anos, as jornalistas estreitaramos
laçospormeiodagastronomia.“Eu
apresentavaumprogramade tevê
aovivoeentrevistavamuitosdonos
de restaurantes, chefs. Liana era
uma grande fonte, com informa-
çõespreciosíssimas,eficamosmui-
to próximas. Ela não só sabe dos
acontecimentos,mas conhece a
parte sensorial doassunto, ahistó-
ria, as origensdeparcerias, a atua-
ção de empreendedores, os prê-
mios de reconhecimento. Liana é
umahistória viva. Oquemaisme
impressiona é amemóriadela, e a
grandequalidadequeela teméser
verdadeira.Émuito francae,por is-
so,maisdoqueadmirada,elaéres-
peitada”,concluiuMônica.
Épossíveldividiragastronomia

deBrasília entre antes e depois de
Liana Sabo. Não apenas por ser a
primeira jornalista da capital do
país a abordar o tema,mas pelas
barreirasqueacolunista expandiu
em relação ao assunto. Mais do
quedescrever ingredientes, anali-
sar pratos, retratar novos estabele-
cimentos e valorizar a trajetória de
restaurantes tradicionais, Liana
apoiou—eapoia—acenagastro-
nômicadoDistritoFederal.
“Desde o primeiromomento,

ela nos ajudoumuito. É, na verda-
de, uma incentivadora, não uma
crítica. Ela não vai aos estabeleci-
mentos para achar defeitos ou er-
ros, e nós precisamos de desta-
ques positivos, que elevema gas-
tronomia da cidade. Ela faz isso
comprimor espetacular. Nunca li
nenhumamatériadaLianaquedi-
minuísse a imagemde qualquer
estabelecimento. Ela faz textos
quetocamocoraçãodetodomun-
do, com grande sensibilidade, e
merece que esse livro seja um su-
cessonacional”, desejou Jael Anto-
nio da Silva, presidente do Sindi-
catodeHotéis,Restaurantes,Bares
e Similares deBrasília (Sindhobar-
DF)eamigodeLianadesde1991.

Noite deautógrafos ocorreu emdata especial,marcadapelo início daprimavera epelo aniversário da jornalista

Carlos Vieira/CB
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